                                              O Velório
Foi nos idos de 1963 que este fato ocorreu.


Acabara de falecer um General, idoso e muito estimado professor da antiga Escola de Aeronáutica do Campo dos Afonsos.


Como era de praxe, o Comando da Escola escalava uma Guarda-de-Honra formada por Cadetes do primeiro ano e comandada por um mais antigo do terceiro ano.


A missão da Guarda, aparentemente simples, era, usando uniforme de passeio, embarcar numa viatura e ao chegar na capela do cemitério deveria posicionar-se ao lado do caixão e estender o pavilhão nacional sobre o ele, permanecendo todos em posição de descansar até a hora do sepultamento.

O mais antigo escalado, Cadete JC, baiano, cara de poucos amigos, não era de muita conversa e partiu logo para o objetivo, comandando a  “bicharada”.

Quando o jipão encostou em frente ao pavilhão do Corpo-de-Cadetes, barulhento, espalhando fumaça por todos os lados, engasgando, já dava para imaginar a epopéia que seria aquele deslocamento dos Afonsos até o cemitério do Caju, no centro portuário do Rio de Janeiro.

O motorista, aliás o único que sabia pilotar o jipão, tinha cara de quem acabara de tomar umas e outras e não devia estar muito contente com as regras estabelecidas naquela época conturbada do cenário político brasileiro.


O jipão não tinha capota e a primeira recomendação foi a retirada dos quepes das cabeças, durante o deslocamento, para que eles não voassem pela Av. Brasil.


Como para Cadete, qualquer prazer diverte, desde que  não esteja trancado numa sala de aula, tudo parecia engraçado.


Ao chegarem ao cemitério, sob a barulheira infernal daquele bólido fumacento, todos olharam para a briosa comitiva, cheios de interrogações.


O Cadete JC, portando a bandeira nos braços, dirigiu-se, resoluto, para a capela que lhe haviam indicado quando saíra da Escola, entrou e, sem comoção, foi abrindo passagem entre os parentes e amigos que lá se encontravam, dizendo secamente, dá licença, dá licença até alcançar a posição na cabeceira de onde determinou aos outros Cadetes:-- Quatro de cada lado, sentido, descansar e estendeu a bandeira sobre o caixão. 


Naquela capela ninguém estava entendendo nada, o morto não tinha nada a ver com militares, nem havia prestado o serviço militar e estava recebendo aquela homenagem toda.


A viúva, desconfiada, já estava imaginando coisas. Será que o danado havia arranjado uma filial, filha de algum figurão das Forças Armadas?


Passado o assombro inicial, um amigo da família, encorajou-se e dirigindo-se ao Cadete JC, falou baixinho:--Seu Cadete, eu acho que vocês estão na capela errada, tem um velório de General lá no segundo andar.


JC, com aquela iniciativa exacerbada, característica dos Cadetes Aviadores bem treinados para pegarem as panes sem raciocinar, falou para os integrantes da guarda, ao mesmo tempo que recolhia a bandeira;--Vamos embora p.  o defunto é outro!


E, da mesma forma que entraram, sem cumprimentar ninguém, saíram dali com garbo e elegância. 

                                                                          Belém, janeiro de 2000
